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			Apresentação


			Surpresa, admiração, risos e encantamento (próprio do gênero) fazem parte das emoções que a leitura d’O Reino Silencioso me proporcionou a partir de quando chegou em minhas mãos, em 15 de fevereiro de 2021. Claro, as sensações e interpretações que sentimos ao ler um bom drama estão diretamente relacionadas com as circunstâncias que nos afetam diariamente; logo, a realidade é um elemento-personagem inoportuno que, vez por outra, insiste em nos arrebatar dessa (ir)realidade tão fantástica e necessária chamada literatura.


			De posse desta obra – antes de concluir este prefácio, uma pausa, me levantei para dar um adeus a uma vizinha, seu corpo acabara de ser levado pelo carro funerário, não houve velório nem cortejo –, a realidade era esta: o Brasil já havia completado um ano que vinha sendo castigado pela pandemia do coronavírus quando recebi O Reino Silencioso – feito e refeito por Isabela Santos, uma jovem que encontrou na literatura um alento – me convidando a adentrar em seus domínios repletos de seres fantásticos. Ora, toda literatura é fantástica, mas algumas são mais fantásticas que outras; portanto, caro leitor(a), afirmo: é impossível não se envolver com as reviravoltas do primeiro volume dessa trilogia criada em meio ao caos do distanciamento imposto por uma realidade na qual salutar tem sido, de fato, nos distanciarmos (fisicamente) uns dos outros.


			Se Isabela Santos me proporcionou muitas emoções através da extraordinária história da jovem Halina, maior foi a satisfação sentida ante a honra do convite para eu prefaciar seu tão bem construído reino silencioso, uma ficção que, indubitavelmente, tornar-se-á um marco inaugural do gênero na literatura-itaitinguense Brasil adentro (e afora também).


			Em Sidhe, mundo habitado por elfos, gnomos, goblins, sereias, ogros, fadas e seres humanos, os conflitos são inevitáveis. E os desdobramentos ocorridos entre os reinos desse surpreendente mundo a partir da Grande Guerra, orquestrada pelos feéricos, são os elementos que conduzem a audaciosa Halina ao epicentro do poder que governa sua terra natal e oprime sua família, seu povo.


			Em meio à austeridade desse universo, a jovem precisará de muita coragem para que seu desejo de justiça restabeleça a paz entre seres e reinos. Todavia, ela terá, primeiramente, que aprender a lidar com seus próprios poderes para, então, desvendar os mistérios por trás dos acontecimentos que desencadearam a Grande Guerra, marco que alterou as relações entre humanos e demais seres coabitantes, não apenas na província da guerreira Halina, mas em todo o continente Tanit. No entanto, até ela dominar a força destrutiva que emana de seu silêncio, muitas surpresas farão de sua busca um enredo aprazível ao leitor que, no silêncio da leitura, poderá acompanhá-la, ouvindo-a narrando a própria trajetória. Quer seja pelas pitadas de humor e ironia, quer seja por um arrebatador romance, que se anuncia sutilmente em meio às aventuras e infortúnios que sacodem a vida da jovem heroína, Isabela Santos consegue nos manter envolvidos em sua fantástica narrativa – ainda bem!


			Caro leitor, em suas mãos está um agradável entretenimento recheado de reflexões atemporais: protagonismo feminino (em uma sociedade patriarcal); questões ecológicas (em um mundo em ruínas); política e luta de classes; machismo e preconceito; busca pelo autoconhecimento; conflito entre o bem e o mal; religiosidade e espiritualidade em diálogo com a vida após a morte em continuidade estendida entre mundos paralelos em constante evolução. E, claro, tudo isso temperado com o que, em consorte com o amor, nos perpetua: a paixão. Aventure-se neste épico romance e se surpreenda com a magia advinda do silêncio. Boa leitura!


			Itaitinga, em tempos de pandemia, maio de 2021.


			Escritor Oséias Targino de Oliveira


		




		

			Dedicatória


			Aos perdidos de carteirinha.


			Encontrar o próprio caminho requer inúmeros desafios.


			A trajetória é confusa, os riscos são indispensáveis,


			Por isso, espero que encontre o seu caminho, mas,


			primeiramente, encontre a si mesmo.


			E nunca, nunca desista de procurar.


		




		

			Epígrafe


			“Pense em cada vilã de conto de fadas de que você já ouviu falar. Pense nas bruxas malvadas, nas rainhas do mal, nas feiticeiras loucas. Pense nas sereias sedutoras, nas ogras famintas, nas feras selvagens. Pense nelas e lembre-se que em algum lugar, algum dia, todos elas foram reais.


			Mab deu aula a elas.”


			– Jim Butcher
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			Prólogo


			Houve um período em que o mundo sidhe era apenas uma história contada pelos celtas. Segundo eles, as fadas eram conhecidas como “o povo das colinas, fairy people”. O reino sidhe – também denominado “outro mundo” –, era famoso por existir nas elevações de terras, onde os seres viviam em espaços subterrâneos, no interior das colinas, e eram considerados “seres sutis”, por nunca serem vistos e viverem em pacificidade.


			Essa realidade perdurou por milhares de anos, o mundo evoluiu, as tecnologias surgiram, e este povo ficava cada vez mais esquecido pela raça humana, muitos inclusive já não acreditavam nas chamadas lendas que os envolviam, até que as fadas os fizeram crer.


			Após anos em sigilo, os seres sutis finalmente surgem para o mundo humano, mas, diferente do que diziam as lendas, não aparecem como seres pacíficos. Os feéricos desejavam, depois de anos, dominar o mundo que antes era governado e habitado pela raça sem magia, não aguentavam mais viver entre as sombras, enquanto os humanos destruíam seu mundo.


			Os feéricos decidiram, por fim, recorrer à guerra e reconstruir o mundo. Eles ressurgiram. Inundaram boa parte da civilização com os poderes do reino submarino, os prédios enormes e shoppings e tudo que a evolução trouxera foram dissipados pelas águas revoltas do povo sereiano.


			Houve um enorme derramamento de sangue humano, e as fadas só se contiveram quando havia poucos deles, uma quantidade impossível de causar problemas futuros. Os seres sem magia lutaram, usaram armas nunca antes vistas pelos feéricos, canhões, armas de fogo... Entretanto, ainda assim, não venceram, e suas armas tecnológicas acabaram sendo eliminadas para sempre, junto de todas as construções.


			As fadas, por fim, conseguiram espaço para governar seus reinos abertamente, deixando o enorme marco conhecido como “A Grande Guerra”, quando começaram a contar os anos novamente, para uma nova era. Reiniciaram o mundo no ano 0 depois da Grande Guerra (D.G), e os oceanos, mares, continentes e países passaram a ter novos nomes e governadores, todos herdeiros da linhagem de Mab e Dana.


			Os feéricos passaram a viver ao lado dos humanos, e a rotina de ambos os povos mudou. As fadas deixaram de ser o povo do crepúsculo, se antes despertavam ao anoitecer e dormiam antes do alvorecer, agora dormiam como humanos. Se os humanos não acreditavam que esse povo era real, passaram a acreditar, pois agora eram obrigados a conviver com elfos, gnomos, goblins, ogros, sereias e outros seres que antes eram apenas lendas antigas contadas por povos primários.


			Em alguns países, os humanos eram bem tratados e conviviam em harmonia. Em outros, viviam em situações deploráveis, reprimidos pelo governador e por sua população intolerante, como em Italan. E assim surge a diversificação de raças: humanos e feéricos vivendo em um mesmo ambiente, em uma nova reconstrução da sociedade.


		




		

			Parte 1


		




		

			I – Sortuda


			12 de dezembro de 360 D.G*


			O silêncio me aterroriza mais do que a própria escuridão ao invadir a floresta gradativamente. O único ruído chegando aos meus ouvidos é o som de meus passos, marcando o chão úmido se preparando para o inverno iminente. Aperto o nó de minha capa vermelha e diminuo os passos, mais dois minutos de caminhada e encontrarei meu alvo. A refugiada não deve estar muito longe, Gavin me informara que a jovem fora instruída a seguir essa direção.


			Curvo os joelhos e me escondo entre dois arbustos, deposito a cesta artesanal entre as folhas apertadas da planta e ergo levemente a cabeça escondida pelo capuz vermelho de minha capa. O vento agita as folhas dos carvalhos ao meu redor, causando arrepios em minha pele coberta. Pior que patrulhar durante o inverno é patrulhar antes dele chegar, detesto a umidade, deixa a areia grudenta e pegajosa, e limpar botas é, para mim, uma atividade de condenados, embora eu me ache, de fato, uma.


			Ouço algo se agitar entre as árvores, fecho os olhos para ouvir o farfalhar das folhas, então me preparo para auscultar. A garota tinha aproximadamente quinze anos, segundo o informado. Cabelos pretos e um par de chifres. Retiro a corda metálica da cesta posta sobre o chão e a enrolo entre um de meus pulsos. Poderia ser alguém que não espero, um guarda real. Inclino o corpo entre os arbustos e observo a figura entrar em meu campo de visão.


			O que enxergo agora, com a escuridão do anoitecer, são apenas as silhuetas das árvores e da menina assustada, pisando fraco na relva para não chamar atenção a essa hora do dia, o momento em que os guardas do rei intensificam suas monitorias para prender qualquer imigrante entriano fugindo da guerra em seu país. Acompanho os passos mancos da garota enquanto ela olha de um lado para o outro de forma rápida.


			Nunca considerei fácil a atividade de patrulhar a floresta de Vidrace ao anoitecer, muito pelo contrário. É uma atividade altamente perigosa para uma humana como eu, principalmente quando há guardas do rei passeando pelas redondezas para capturar os imigrantes e, também, quem os ajudar a permanecer em nosso território. Entretanto, não posso negar: prefiro servir o Refúgio, atuando em campo, a cuidar dos ferimentos catastróficos deixados nas pessoas que viajam para Italan.


			Inspiro o ar frio à minha volta e solto um leve assobio para a garota. Agito minha mão para que a jovem se aproxime de mim, em seguida, me escondo novamente por trás dos arbustos. Ouço um passo, dois, três, quatro, mas quem surge do outro lado do arbusto não é a jovem. Meu corpo congela. É claro que estou acostumada a me deparar com alguns guardas do rei enquanto realizo meu trabalho, mas a sensação de medo é sempre a mesma, principalmente agora, sendo procurada por eles, por assassinar um soldado real, no entanto, admito: foi pura sorte.


			Sou apenas uma humana insignificante lutando contra a força de um feérico bem treinado e, em algumas vezes, com poderes fornecidos pela natureza. Engulo em seco e prendo a respiração. Ele ainda não havia me notado, entretanto, não digo o mesmo sobre a menina, que grita após um barulho ecoar. 


			— Para onde pensa que vai, fugitiva? — A voz grossa do alf ressoa pelo silêncio da floresta, e a garota começa a chorar desesperadamente. — Deveria ter permanecido em seu país, garota, o rei Danis não aceita refugiados de Entrin.


			— Eu sei, me desculpa — a menina suplica com a voz trêmula, em língua entriana. — Não tenho para onde ir, meus pais foram mortos na guerra, pelos piratas, por favor. — Um grito ressoa novamente no ambiente e eu sinto minha garganta se fechar. Afundo-me mais por trás do arbusto, até meu pescoço doer, mas este detalhe é insignificante agora.


			— Calada! O rei não aceita entrianos em seu território. — Ouso inclinar-me cautelosamente para observar a cena por cima dos arbustos. A luz da lua me possibilita uma visão escassa, mas consigo analisar perfeitamente o guarda italano.


			A figura alta mantém a garota de joelhos no chão, as mãos enluvadas sobre o cabelo longo da menina. Algo se agita entre as folhas, e eu desvio automaticamente meus olhos para o som. É um diabrete entriano. Está amordaçado, com as mãos amarradas em frente ao corpo, deitado no chão, agitando o corpo desesperadamente porque me viu. 


			— Fique quieto! — o guarda grunhe enquanto amarra as mãos da menina, que continuava a chorar.


			Meu sangue congela, abaixo-me novamente para trás dos arbustos. Este é o momento em que Gavin aconselha todos os rastreadores a fugirem. Se o refugiado que você foi incumbido de resgatar for capturado pelos guardas do rei, deixe que os levem, não podemos ser vistos, o Refúgio não pode ser descoberto, lembre-se que é uma vida por centenas.


			Obviamente ignorarei a ordem, não é apenas um imigrante perdido, e sim dois. Não posso deixá-los à mercê desse guarda arrogante. Me acertaria com Gavin depois.


			Levanto-me rapidamente e começo a correr, em seguida, me jogo nas costas do italano. Enlaço seu pescoço com a corda em minhas mãos e envolvo sua barriga com minhas pernas. Ele demora alguns segundos para entender o que está acontecendo, mas é tempo o suficiente para que solte a garota e comece a agitar seu corpo para me derrubar.


			Ele não consegue tão facilmente, o soldado se contorce como uma enguia maluca, entretanto, seus movimentos abruptos não me fazem cair. Ele dá dois passos para trás e joga nossos corpos contra um carvalho. Minhas costas se chocam contra o tronco duro da árvore e eu sinto o ar de meus pulmões me abandonarem. Havia esquecido como é difícil lutar contra um soldado alf, eles são treinados para matar.


			Ignoro a dor lancinante me invadindo e continuo enforcando meu adversário. Puxo a corda com uma mão enquanto tento arrancar o máximo dos cabelos cacheados em sua cabeça. 


			— Desgraçado. Você vai morrer — diz, com dificuldade. O alf se prepara para jogar-se contra a árvore novamente, mas uso seu peso para desviar da pancada com um impulso forçado. Puxo seus cabelos com mais afinco, assim como a corda. Ele está sendo meu cavalinho, e eu o guio para onde quiser. 


			— Acredito que tenha errado em seu julgamento. Não é desgraçado, é desgraçada. Qual a sensação de ser domado por uma garota, soldado? — indago, com saliência.


			Os entrianos nos encaram, abismados.


			— Desamarre o rapaz – berro para a menina estática à nossa frente enquanto sou sacudida pelo soldado.


			O soldado se joga no chão e, em um reflexo veloz e aterrorizado, pulo para o lado e evito que o enorme corpo caia sobre mim. Você já matou um alf antes, Halina.


			O estrondo de meu corpo contra o chão não é tão alto, pois as gramíneas amortecem a queda. Caio girando e me impulsiono com as pernas para levantar-me, mas, antes de conseguir, o soldado já está de pé, me empurrando para baixo novamente, com o pé em meu peito. Praguejo baixinho quando ele se joga sobre mim, o corpo pesado mantendo-me imóvel abaixo dele enquanto começa a me esmurrar.


			Ergo os braços em defesa e tento evitar chegar em casa com a face roxa. O que diria para mamãe? Bufo em irritação e me contorço abaixo do alf. Feéricos são fortes, mas não impossíveis de manusear. Quando ele se confunde entre um murro e outro, uso sua distração para jogá-lo para o lado e pular em cima dele, furiosamente.


			Sou rápida, mas ele é um alf, portanto, é muito mais rápido. Suas mãos agarram meus pulsos, entretanto, livro-me facilmente delas. Cerro os punhos e começo a esmurrá-lo com o máximo de velocidade e força possível. O soldado ruge. É minha vida ou a dele, e sinto dizer que ele deve ir para a natureza celeste primeiro.


			O nariz do alf sangra. Pressiono meus joelhos com mais força ao redor do enorme corpo abaixo de mim e enforco-o sem dó. O soldado não teve nenhuma piedade quando machucou os entrianos, então não serei eu quem dará o contrário disto para ele. Sua mão grande empurra meu rosto para trás enquanto a outra me enforca. O cheiro peculiar de cidra em sua mão invade meu nariz.


			Ele cobre meu campo de visão com os dedos enormes sobre meu rosto. Balanço a cabeça, o ar começa a ficar escasso dentro de mim, então mordo sua mão. Ele tenta gritar, mas não consegue, pois minha fúria é tão grande quanto o aperto em volta de sua garganta bonitinha. 


			— Rápido! — a menina grita. Não demoraria muito para outro alf averiguar a fonte dos sons.


			Praguejo baixinho. Ele é tão difícil de morrer... 


			— Deixe-o — o diabrete pede em um tom recheado de desespero, seus olhos são suplicantes. Mas não posso, ele viu meu rosto, meu corpo, nossas vozes. E pode muito bem nos rastrear, assim como eu rastreio os refugiados.


			O soldado consegue me empurrar quando desvio os olhos para os entrianos. Ele desembainha uma espada prateada que reluz levemente com o brilho da lua e se põe de pé com uma agilidade incomum. Começo a recuar vagarosamente, todavia, vagarosamente não é suficiente para lidar com um feérico.


			Puxo minha adaga de dentro da bota preta e surrada, então me protejo do primeiro golpe de espada. Ele golpeia diversas vezes, rápido o suficiente para me deixar tonta, o som das lâminas se chocando me causa uma adrenalina gostosa, mas a sensação não dura muito tempo. O alf consegue tirar de mim a pequena adaga, que cai para o lado.


			Encaro a lâmina a pouco mais de um metro ao meu lado, o espaço é maior do que meu braço poderia alcançar em milésimos. Volto os olhos para o rosto severo do alf à minha frente, ele sorri como um predador vitorioso que acabou de conquistar sua presa. Engulo em seco, observando-o se aproximar lentamente de forma proposital, acompanho a espada fina chegar cada vez mais perto do meu queixo.


			Empurro o soldado com as pernas, ele cambaleia levemente para trás, mas o ato não surte muito efeito, pois agora eu havia alcançado o maior nível de sua fúria. O alf se joga em minha direção, então tudo acontece de forma veloz e, simultaneamente, devagar. A enorme espada se aproxima de mim, o gesto do soldado é brutal, e eu sei que ele conseguirá ceifar minha vida simplesmente com esse único ataque.


			Sim, um coelho morto em uma única cajadada, porque isso é a essência do sangue elfo. A figura alta e musculosa e incrivelmente grande à minha frente nasceu para matar e ser perigoso, alfs nascem com o dom nato da morte, suas habilidades foram concedidas para fazer jus à perversidade entranhada em seu sangue escuro e abençoado pela natureza.


			Ergo meus braços à frente da cabeça. No entanto, quando espero o baque da espada se infiltrando sob meu corpo, nada acontece.


			Me pergunto durante segundos se o soldado finalmente decidiu abrir o coração e me deixar viver, mas é óbvio que este pensamento é ridículo. Tão ridículo quanto a figura do alf paralisado, em posição de ataque, porém congelado em seu lugar, com as mesmas feições de ódio e satisfação por finalmente matar a humana que lhe deu trabalho. Encaro o corpo inclinado sobre mim com a espada a centímetros de distância de minha garganta, ele estava pronto para separá-la da minha cabeça. 


			— Mas o que é isso? — murmuro para mim mesma, o coração acelerado, retumbando dentro de mim.


			Não me dou ao trabalho de pensar no que isso pode significar. Recuo alguns passos no chão, deslizando sobre minha capa vermelha, até finalmente alcançar minha adaga. Em um impulso abrupto, enfio a lâmina no corpo congelado do soldado, em seguida de novo e de novo e de novo, até o corpo cair no chão, sem vida e sangrando.


			Os imigrantes permanecem no mesmo lugar, e só percebo agora o quanto me afastei deles durante a luta com o soldado italano. Encaro o corpo imóvel diante de mim por longos segundos, meu peito sobe e desce desenfreadamente em arfadas pesadas. Pequenos ramos começam a formar-se ao redor de seu corpo, a natureza abraçando a matéria orgânica sem vida. Até a forma de morrer deles é graciosa, por que flores surgem sobre seus corpos enquanto nós humanos simplesmente apodrecemos? Balanço a cabeça em negação e começo a caminhar.


			Finalmente dou as costas ao alf e afasto-me dele, tropegamente. Sentindo algo de mim esvair-se junto da alma que abandonou o corpo do soldado. Digo para mim mesma que não terei pesadelos com a morte desse alf como eu tenho com o soldado que matei há alguns dias. Tento convencer-me de que eu não posso dar as costas para pessoas inocentes e deixá-las à mercê da arrogância deles. Insisto que o matei, pois não tive escolha. E realmente não tive, mas isso não é o suficiente. Nunca será.


			Corro em direção aos entrianos. Eles me analisam em silêncio, com feições banhadas de puro terror, e eu entendo perfeitamente essa sensação. Não é fácil viver em um mundo onde tornam facilmente a ideia de nós humanos vivermos entre feéricos perversos e rudes, simples. Mas não é nada simples, principalmente em Italan, o país onde todos os alfs odeiam assumidamente os humanos, e isso é bem perceptível pela vida miserável que estamos sujeitos a ter para sempre.


			Detenho-me diante do arbusto onde me escondi e agarro a cesta artesanal que sempre levo comigo para trabalhar como faxineira na aldeia. Não poderia em hipótese alguma chegar em casa sem ela, ninguém na minha família sabe que sou voluntária em um Refúgio que cuida dos imigrantes do país vizinho, fugindo para Italan em busca de paz. Exceto Jesman, é claro. Meu irmão mais velho também é voluntário no Refúgio.


			Jogo minha adaga suja de sangue na cesta e começo a caminhar, ignorando os olhares temerosos dos entrianos. Estão com medo de mim, tanto quanto estavam do guarda real de Italan? Será que percebem que só estamos vivos por pura sorte, já que eu não possuo qualquer habilidade de luta? Não se importe com o que pensam, digo para mim mesma. Estou apenas fazendo meu trabalho e, se não tivesse matado o soldado, seríamos nós três no lugar dele. 


			— Corram — falo bruscamente em passadas rápidas. Logo eles me acompanham. — Não demorará para algum soldado surgir com o intuito de verificar o acontecido. 


			— Você é a garota da capa vermelha — o diabrete murmura ao meu lado. As mãos estão estendidas ao redor do corpo, seus dedos são longos, seus pés são de garras, as unhas são afiadas e os olhos negros.


			— É bem perceptível, não acha? — Eu sempre saía com minha capa vermelha para onde fosse. Um presente dado pela minha avó, para mamãe, e agora ela pertence a mim. Sempre me perguntei como ela conseguiu a seda de aranha para tecer essa capa. É um tecido altamente caro e, acima de tudo, raro.


			— É você quem está sendo procurada pela guarda do rei, pensei que já estivesse morta — a garota completa. Seus chifres são pequenos, envoltos nas laterais de sua cabeça. Os cabelos longos caem em seu bumbum. Os dois fedem, e suas roupas são tão surradas quanto os panos de limpeza utilizados por mim no trabalho. 


			— Parece que a natureza não me quis morta ainda, talvez saiba: ainda há vidas a serem salvas por mim — murmuro, suavizando meu tom de voz.


			Meu coração aperta pela idiotice feita. Meu último trabalho como rastreadora me rendeu dois alfs tentando capturar a mim e o entriano que fui incumbida de resgatar. Consegui matar um alf, entretanto, o outro fugiu e fez a denúncia à guarda. Agora sou procurada por traição, pois desobedeci ao decreto do rei, aquele que diz que Italan não aceitaria imigrantes entrianos, o que nunca entendi direito, tendo em vista que nosso país é conhecido por possuir boas relações comerciais com Entrin.


			Pelo menos eles procuram apenas a mim, a chamada garota da capa vermelha, que mantém os entrianos refugiados em território Italano às escondidas. Se o rei descobrisse sobre o Refúgio, nunca me perdoaria, pois sei o quanto Danis pode ser cruel quando desagradado, provavelmente mandaria incendiar os galpões com todos dentro.


			— Sou Halina. — Desvio de uma árvore e continuo a caminhada. — Desculpem pelo que viram hoje, isso não costuma acontecer. 


			— Você ser vista ou matar um guarda do rei? — o diabrete pergunta. 


			— Os dois — respondo, com um meio sorriso. — Se não se incomodam, peço que evitem conversas, ainda há guardas pelas redondezas da floresta de Vidrace, precisamos chegar ao Refúgio vivos.


			O Refúgio.


			Droga.


			Esqueci totalmente a promessa feita a Gavin, afirmei levar a garota até o jantar. Houve imprevistos, é claro, mas eis a questão: o diretor do Refúgio não tolera atrasos, com imprevistos ou não. Bufo enquanto apresso os passos ainda mais.


			Gavin está encostado em um carvalho, a metros de distância do galpão antigo que transformara em refúgio há um ano. Os braços estão cruzados, pronto para me advertir. Quando me avista, caminha pisando forte em minha direção. Seus olhos castanhos são felinos ao encarar os meus, mas logo suavizam-se ao analisar os entrianos. 


			— Reat — Gavin grita, e em poucos segundos seu sobrinho surge ao seu lado. Reat tem a mesma altura que eu, os cabelos encaracolados e negros, assim como a pele e os olhos. Ele veste uma regata cinza e uma calça de moletom, os braços bonitos e expostos me chamam a atenção, mas logo ergo os olhos para encará-lo. 


			— Halina — cumprimenta com o sorriso mais lindo de todo o Refúgio.


			— Olá, Reat. — Evito o contato visual com ele na frente de Gavin, que se vira para mim, impaciente.


			— Não tente fazer cena, todos já sabemos que são amantes. — Minhas bochechas queimam. Não somos exatamente amantes, foi apenas uma noite e, além disso, concordamos em não repetirmos a dose, pois o clima estava ficando estranho, e eu devo admitir: começava a sentir uma quedinha por ele. Afinal, é o Reat.


			O sobrinho guerreiro e treinador dos rastreadores que patrulham a floresta em busca de imigrantes para abrigar. O bonitão musculoso que tem um sorriso fácil e possui habilidades de guerra excepcionais, pois serviu à guarda real desde os quinze. Quando completou vinte anos, decidiu buscar outro caminho e agora ajuda o tio a gerenciar o Refúgio.


			Olho para os lados e sorrio amarelo para os entrianos, torcendo para que não entendam a língua italana e, principalmente, o que Gavin falara.


			— Esse é o Gavin, diretor do Refúgio de Vidrace, e este é seu sobrinho, Reat — falo em entriano. Percebo que o olhar da garota se demora em Reat, e eu engulo a pontada de ciúme me invadindo. Francamente, Halina.


			— Sejam bem-vindos ao Refúgio. Reat levará vocês e lhes mostrará onde irão ficar — Gavin diz com seu tom cortês. — Visitarei vocês daqui a alguns minutos para registrá-los.


			Os imigrantes agradecem a Gavin e são direcionados por Reat. Me demoro o máximo observando as três figuras indo embora, me preparando psicologicamente para o diretor.


			— O que entende por antes do jantar, Halina? — Ele se aproxima.


			Me detenho para que ele dê os últimos passos até mim, não aguentava mais caminhar. Suspiro, então jogo a cesta no chão, os músculos de meu braço relaxam sob uma dor leve ao retirar o peso. 


			— Sinto muito. — Penso em me explicar, mas ele não aceita nada sem julgar como desculpa. Permito apenas que analise meu corpo sujo de areia e sangue escuro, com a pouca luz da lua cheia sobre a Floresta de Vidrace. — Trouxe dois, desta vez. — Falar isso poderia inflar meus pulmões de orgulho, afinal, eu não fui sempre rastreadora para o Refúgio, um ano atrás eu era somente a ajudante de curandeira que ouvia os gritos de dor dos feridos.


			— Isso é alguma tentativa de se redimir? — Coça a cabeça calva e sorri para mim. 


			— Funcionará? — pergunto, brincalhona. 


			— É claro que não. — Gavin agarra a minha cesta e começa a caminhar em direção à lateral das paredes do Refúgio. O local abandonado servia muito bem para suprir as necessidades de todos os refugiados do local. E o melhor disso era que havia mais destes galpões ao redor de Italan. No governo de Apolo, o antigo rei, eles eram utilizados para experimentos, porém, após o seu assassinato, Danis, seu irmão e atual rei, inativou todos quando se tornou o soberano.


			Deve estar muito ocupado ceifando vidas inocentes para preocupar-se com ciência agora.


			— Aposto que não se importa com um leve atraso. — Bato nele com o cotovelo. 


			— Não, mas me importo com o compromisso — começa. Não deveria ter falado aquilo, agora ele iniciará seu discurso moral. — Trabalhamos com vidas, Halina. Vidas que precisam alimentar-se, vestir-se e dormir em segurança. 


			— Eu sei que isso exige dedicação — resmungo. O caminho percorrido é escuro e silencioso. Essa região da floresta é completamente esquecida. 


			— Tudo exige dedicação. Se não está disposta a fazer tudo da melhor forma, não faça. Sempre ficará um buraco quando algo não é feito devidamente, e buracos são brechas para insetos e coisas indesejáveis entrarem. — Gavin ama usar metáforas, principalmente em seus sermões. — Você não quer que insetos entrem em seu trabalho e estraguem tudo, quer? 


			— Não — respondo em um tom de voz comedido. Estávamos nos aproximando da cozinha, região onde os refugiados saudáveis trabalhavam para ajudar os feridos.


			— Perfeito. — Ele para diante de uma porta de madeira velha e surrada, então a empurra. O barulho emitido pelo movimento é irritante, indica o tempo de utilidade do material.


			O espaço é exíguo, com sorte, sete pessoas conseguiam trabalhar ali sem esbarrar umas nas outras. O fogão a lenha era improvisado, assim como a pia de pedra e os armários de madeira se estendendo por toda uma parede do local.


			— Apareceram novos refugiados hoje além dos que eu trouxe? — pergunto após entrar na cozinha vazia. Provavelmente já havia passado do horário de recolher e todos estavam dormindo. Encosto-me na mesa de madeira, feita por algum voluntário com a madeira retirada das árvores próximas ao local. 


			— Não. — Gavin senta-se diante da mesa, retira uma maçã de uma cesta e a joga para mim, ainda com a minha cesta em mãos. — A patrulha não encontrou nada durante o dia, talvez pela madrugada alguém apareça perdido na floresta. — Concordo com a cabeça.


			— Ouvi sobre um acordo entre os piratas e o rei de Entrin — comento. Entrin criou um decreto criminalizando o trabalho pirata, afinal, eles vivem da clandestinidade e, por isso, nos últimos dois anos o país tem se tornado um caos, pois os piratas não aceitaram a situação de bom grado. – É verídico? Nunca pensei que, após diversas mortes, eles fossem capazes de fazer isto. Quem faz acordos com criminosos? — Abocanho a maçã.


			Gavin encara a mesa, pensativo. Suas feições não escondem o cansaço. Dirigir algo grande como o Refúgio estava consumindo-o, embora não possa dizer que ele faz um trabalho ruim. Gavin Torrel deve ter um lugar garantido na natureza celeste. 


			— Um rei desesperado pelas mortes em seu país — replica. Ele ergue o rosto para me encarar, sério. Apesar da fadiga, a sua imagem de dominante não se anula. Ele é alto, musculoso, negro e nunca deixa o cabelo crescer, mas devo admitir que ser careca não o faz menos bonito. — Nesse conflito, morreram mais criminosos do que soldados do rei, mas, ainda assim, é notório o seu desespero pelas vidas do país. Vidas boas ou não, o rei Pietro tem perdido muitos entrianos, se todas as perdas são pela guerra, tenho minhas dúvidas.


			— Por que acha isso? De que outra forma o país perderia seus habitantes? Abdução? 


			— Não sei... — Ele leva a mão ao queixo, pensativo — Não possuo informações suficientes para um palpite. — Típico de Gavin não se precipitar, gostaria de ter a mesma qualidade. Ele balança a cabeça, como se estivesse expulsando os pensamentos, e quando seus olhos encontram os meus há uma sombra neles. — E que tal falarmos da sua aparência deplorável e dessa faca ensanguentada, ou melhor, florida?


			— Não é o que está pensando.


			— Então me diga, o que eu devo pensar? Explique-me por que eu não deveria suspeitar de uma faca cheia de flores sobre ela e de dois entrianos chegando com você, se a informação recebida foi de que era apenas uma? — Franze o cenho, então retira a faca que não possuía mais o sangue escuro de alf e sim pequenos raminhos floridos.


			— Eu não poderia deixar morrerem nas mãos dos alfs, Gavin. — Ele joga a faca novamente na cesta. O diretor cruza os braços sobre o peito e me perscruta, cético.


			— Eu deveria a deixar novamente na enfermaria, Halina? Ou irá finalmente se atentar ao fato de que está sendo egoísta e que pôs novamente a vida de centenas de pessoas em risco? Os cartazes de recompensa pela sua cabeça não são o suficiente para você parar de matar soldados do rei e, ainda por cima, feéricos?


			As palavras ricocheteiam meus ouvidos como lâminas afiadas cortando-os, eu poderia senti-los sangrar.


			— Não pode ser imprudente dessa forma, não tolerarei isso novamente. – Sua postura está rígida, e eu só consigo baixar os olhos e encarar minhas botas pretas e sujas. 


			— Entendido — respondo, por fim. — Sinto muito — murmuro, cabisbaixa.


			O peso dos erros só recai sobre os ombros quando o equívoco foi cometido. Graças à minha mente não pensante, graças ao corpo que atende ao coração e não ao cérebro. Eu não sei se conseguiria voltar para o Refúgio ao saber que os dois entrianos estariam nas mãos dos soldados grotescos de Danis.


			— Mas não se desmotive, você é muito competente e, por isso, sei que não merece ser morta lutando com um alf. — Assinto, pressionando os lábios em uma linha fina. Engulo o desejo de chorar e respiro fundo. Detesto ser tão sensível, tão tola e fraca para chorar por qualquer coisa. — Digo isto porque me importo com você, acima de tudo. — Seus olhos brilham levemente, e sua voz é terna. Algo em mim se conforta. — Tenho outros planos para você.


			A última frase me faz relaxar o corpo, então prefiro mudar de assunto, depois me preocuparia em criar fantasias na cabeça sobre os planos de Gavin para mim. A ideia me deixa feliz e de repente esqueço todos os sermões da noite.


			 — Gavin. — Ele levanta os olhos da mesa para me encarar. — Já chegamos a abrigar quantas pessoas no Refúgio? — Não havia parado para pensar na quantidade de pessoas que ajudamos nesse último ano.


			Ele gargalha, como se minha pergunta fosse óbvia, ou pior, tola. 


			— Nós temos quase seiscentos abrigados, Halina. — Sinto minhas bochechas queimarem. — É tão esperta para algumas coisas, mas para outras, é inútil. — Engulo em seco. — Precisa observar mais. Quem observa sempre está à frente de seus inimigos, e precisa ser prudente. 


			— Não me julgue. — Fito a maçã mordida em minha mão. — Nunca vou até o salão de refeição ou qualquer espaço com aglomerações. Na verdade, nem tenho tempo para isto, quando chego aqui sempre há feridos na enfermaria para serem tratados e, embora eu seja rastreadora agora, sabe muito bem que continuo ajudando as curandeiras. — Mostro a língua, implicante. Apesar de ser o diretor e estar no comando de tudo, Gavin não se incomoda com a forma que o trato. Esse período fez dele um grande amigo e, no último ano, os conselhos de pai recebidos têm vindo dele.


			— Quem observa sempre está à frente de seus inimigos — imito, em deboche. Ele inclina a cabeça para trás em uma gargalhada.


			— Pelo menos se lembrará disto quando for preciso. — Pisca.


			— Me lembrarei de tudo que me ensinou algum dia, Gavin. — Ele acena com a cabeça, satisfeito. Levanto-me da cadeira e vou até a porta, minha família provavelmente me espera para o jantar. 


			— Até amanhã, Halina. — Acena. 


			— Tchau, Gavin. — Sorrio para ele e em seguida saio da cozinha, pronta para enfrentar a escuridão da noite fria sozinha, mais uma vez.


		




		

			II – Família


			Deixo um suspiro de alívio escapar de mim ao avistar a pequena casa de minha família. Desde a morte de papai, nossas condições de vida têm diminuído, inclusive o lugar onde moramos. Pelo menos agora a casa fica em um bosque, localizada após a floresta de Vidrace e a aldeia, distante de todas as lamúrias e confusões dos alfs.


			Subo os degraus de pedra e empurro a porta de madeira. O ar quente da casa invade meu corpo, o calor que me abraça é aconchegante. Abaixo os olhos para observar com clareza o meu estado, pois o escuro da floresta não é o suficiente para o ato. Botas cheias de areia, antebraço arranhado, capa suja de sangue elfo e terra úmida. Mamãe surtaria se me visse dessa forma.


			Antes de anunciar minha chegada, corro para o banheiro minúsculo, localizado próximo aos quartos da casa. Entro no cubículo e fecho a porta estreita atrás de mim. A banheira redonda de madeira já comportava água limpa. Torço para que ainda esteja quente enquanto retiro a capa vermelha, as botas, a calça de couro e a blusa de mangas longas, depois as roupas íntimas.


			Agarro o balde pequeno disposto ao lado da banheira e cheio de água, então mergulho as roupas dentro dele a fim de retirar qualquer resquício de sujeira. Minha mãe sequer sonhava que seus dois filhos mais velhos serviam uma organização de refugiados cuja existência é proibida por lei, sem mencionar que ela não aparentou notar os boatos sobre a Garota da Capa Vermelha.


			Saber que Entrin está procurando meios de resolver a situação da guerra em seu país me provoca uma sensação de alívio, pois a maioria dos refugiados corriam para nosso país, e eu não me vejo com a escolha de não os ajudar. Daria a minha vida para salvar a de tantas outras pessoas.


			Ouço batidas na porta do banheiro. 


			— Boa noite para você, irmã. — A voz de Jesman soa abafada por trás da porta. Me apresso em espremer as roupas e entrar na banheira.


			— Já estou saindo — grito enquanto esfrego a barra de sabão em minha pele suja. Em questão de segundos a água fica negra. Precisaria derramar todo o líquido antes que mamãe pudesse ver. Me encolho para conseguir mergulhar a cabeça na banheira apertada e, quando me levanto, pequenas folhas de árvores flutuam na água, provavelmente estavam grudadas em meu cabelo.


			— Por que demorou? Estava fazendo aquilo? — murmura contra a porta. Jesman nunca sabia ser sigiloso, por mais que tentasse. 


			— Agora não, Jes — falo entredentes. Passo o sabão pelos meus cabelos longos e dourados, lavando os fios com agilidade e rapidez. Estava muito atrasada para o jantar com minha família.


			— Lina... — Embora Jesman seja voluntário no Refúgio e me ajudea resgatar os entrianos nas patrulhas, não aprova que eu também seja e nunca me conformo com este detalhe.


			Penso que ele deveria sentir-se grato, pois o dinheiro que recebemos trabalhando na aldeia não é o suficiente para ajudar nas despesas. Ajudar no Refúgio nos traz alguns benefícios, como conseguir remédios de graça e também comida. Quando mamãe pergunta, simplesmente dizemos que aproveitamos o caminho de volta do trabalho para comprar na aldeia a comida escassa.


			— Aqui, não, Jes — insisto. Jogo água em meus cabelos e corpo novamente, em seguida levanto-me da banheira abruptamente. Se permanecesse mais um minuto ali, meu irmão falaria algo que não deveria. Pego a toalha pendurada em um cabide na porta surrada e envolvo meu corpo com ela.


			Quando abro a porta, me deparo com meu irmão me encarando, sério. Seus cabelos negros caem sobre os ombros, estavam crescendo rápido. Os olhos são pretos como carvão, entretanto, a pele pálida como a neve. Jesman veste uma calça surrada de cor marrom e a camiseta branca com alguns botões, vendemos nossas roupas de melhor qualidade há uns meses, pois temíamos não ter o que comer.


			— Você está maluco? — Passo por ele e caminho até meu quarto. Jesman me acompanha. — Não pode falar sobre isso aqui, mamãe ou Jollin podem ouvir.


			— Patrulhar é perigoso, Halina — repreende. Cruzo os braços sobre o peito e reviro os olhos. 


			— Eu sei, Jes. Eu escolhi isso, gosto da adrenalina — minto. Por mim, nunca mais veria um soldado alf na vida. — E eu gosto de ajudar as pessoas.


			— Tudo tem limite, Lina. Inclusive ajudar as pessoas — responde, carrancudo. — Não pode fazer isso. 


			— Não pode exigir que eu pare de fazer algo que você também faz. — Ele esfrega as têmporas. 


			— É diferente, sabe, eu sou... — As palavras se perdem no ar, mas eu sei perfeitamente o que ele gostaria de falar. — Não pode fazer isso — conclui, por fim.


			— Por que não posso patrulhar a floresta à noite? — indago com grosseria, mas mantendo meu tom de voz comedido. — Por que sou garota? Não acha que sou capaz? Fala sério, irmão. 


			— O quê? Não é isso — murmura, ofendido. — Eu lhe acho capaz, tem capacidade até demais, Halina. — Jesman solta uma risada anasalada, cheia de ironia. — O que eu ia dizer é que sou seu irmão mais velho e desejo manter você segura, principalmente quando costuma se meter em precipícios.


			— Não costumo, não — protesto.


			— Você está sendo procurada pelo rei, irmã. É imprudente e não pensa nas consequências de suas ações. Se estou errado, diga-me qual a definição exata de seus feitos, pois devo estar alucinando.


			Desvio o olhar, envergonhada.


			— Ouça, a guerra já está no fim. Logo, não precisarei fazer isso, nem você. — Levo minhas mãos aos seus braços e o encaro. — Nós vamos ficar bem, eu vou ficar bem. — Ele encara meu antebraço com o enorme arranhão, porém não fala nada. 


			— Certo — concorda.


			Jesman se retira do espaço exíguo. Quando fecha a porta atrás de si, caminho até a cômoda antiga e desgastada e retiro dela um pijama que uso há anos, uma calça frouxa e uma blusa de mangas longas, ambas com estampa de ursinhos.


			Ao sair do quarto, caminho em direção à cozinha. Meus dois irmãos já estão sentados diante da mesa, junto de minha mãe. O espaço é apertado, como todos os outros cômodos da casa. A pia fica ao lado de dois armários de madeira e, do outro lado, um fogão velho jaze diante da mesa de quatro lugares, apropriada apenas para minha família.


			— Assim me fará desmaiar de fome, Lina! — diz Jollin, impaciente. Seus cabelos pretos são bagunçados e ele veste um suéter velho, assim como minha mãe, sentada ao seu lado. 


			— Me desculpe, senhor. — Vou até ele e passo a mão por seus cabelos. — Tive imprevistos no trabalho. — Levanto os olhos e me deparo com Jes me observando. Jesman, além de não gostar de ser contrariado, é rancoroso. Ficará chateado por pelo menos uma semana, pelo simples fato de buscar a entriana e não o ter informado.


			Sento-me ao lado de Jes e descanso as mãos sobre a mesa.


			— E então? — Sorrio. — Como foi o dia de vocês? — Minha família tem o costume de conversar no jantar, além de sempre jantarmos juntos. Se alguém se atrasar, todos aguardam até que estejamos todos unidos no mesmo lugar. Pode soar chato, porém, é isto que me deixa próxima deles, nossas reuniões são a melhor parte de meu dia.


			— Eu cuidei da casa enquanto mamãe lavava as roupas — Jollin começa. Mamãe sorri fraco, é perceptível seu desgosto. Antes do rei Apolo morrer, mamãe era a escrivã da corte e papai o comandante das obras. Porém, após o ataque rebelde ao palácio, realizado por humanos, há treze anos — onde o rei fora assassinado e meu pai também —, o novo rei proibiu aos humanos qualquer profissão digna para viver bem.


			Todos os humanos com cargos altos no castelo foram exilados, agora vivemos como meros plebeus, desgastando-nos a cada raiar do sol para conseguir comida e não morrer de fome. Desde então, nossa vida tem sido essa: sobreviver, pois viver é uma palavra forte para nossa situação. Trabalhamos para comer e existimos para trabalhar, afinal, a fome nos move. 


			— Você foi muito corajoso, ficar sozinho em casa é uma tarefa e tanto — respondo. Os olhos azuis de meu irmão brilham ao receber o elogio.


			— Como Jollin falou, estive trabalhando com as lavagens — mamãe replica. — Para três famílias.


			— Isso é bom, mãe! — Jesman apoia os cotovelos na mesa e sorri. — Hoje o dia foi parado, o ferreiro quase me dispensou. — Meu irmão era ajudante de um ferreiro do povoado quando não servia o Refúgio.


			— Amanhã será melhor — mamãe diz, esperançosa. Seus cabelos negros estavam presos em uma trança longa. — Teve alguma notícia sobre os campos? 


			— O que tem os campos? – Viro o rosto para observar meu irmão. 


			— Dizem que há trabalho escravo nos campos de Aramelo. — A erva estava sendo consideravelmente exportada, mas nunca imaginei que o rei permitiria algo tão cruel aos humanos. 


			— Aquele rei maldito — resmungo. — A situação comercial de nosso país está ótima. Por que explorar tanto os trabalhadores?


			— “Porque são humanos” é uma boa resposta. — Jesman cerra os punhos sobre a mesa, suas veias incham com o ato. 


			— Não o condenem dessa forma, são apenas boatos. — Levanto os olhos para minha mãe e observo a figura de olhos azuis diante de mim. Sempre buscando o melhor nas pessoas.


			— O que chamamos de “boatos” são apenas a nossa fonte quentinha de informações — Jesman rebate. 


			— Talvez Danis tenha aumentado o número de trabalhadores nos campos de Aramelo, nós sabemos que ainda há outros países além deste continente interessados em comprar essa erva. Aramelo é uma benção da natureza, vocês sabem, possui diversas finalidades medicinais. – Seu argumento é válido. — E não esqueçam: conheci Danis quando trabalhava no castelo, lembro-me que ele era doce e sonhador.


			— Eu também era doce e sonhador. — Meu irmão mais velho retoma a fala. — E olha só, o nosso monarca imprudente me fazendo odiá-lo a cada dia decorrente. Não se pode sonhar quando alguém faz de seus sonhos pesadelos — Jesman conclui, com os dentes cerrados.


			— Não pense assim, meu rapaz — a mãe adverte, no entanto, não poderia nos apresentar algum comentário divergente.


			Ela estava sofrendo tanto quanto nós após a morte de papai e de Apolo, que resultou em nossa desgraça total. Ao menos aprendemos a falar quatro línguas e entendemos sobre política e a história de nosso país, pois mamãe nos ensinara tudo. Porém, vivendo em uma casa pequena, onde não há nenhum tipo de civilização, e trabalhando com atividades exaustivas e manuais, é quase impossível colocar tantos conhecimentos em prática. 


			— Eu fiz uma limpeza em uma estalagem — interrompo o clima tenso. Não precisávamos desperdiçar nossa noite falando do rei Danis e em como ele pode estar escravizando nosso povo. — Estava tão sujo que não consegui sair cedo — minto. Trabalho como faxineira apenas pelas manhãs, durante a tarde sou voluntária no Refúgio.


			Sinto os olhos de Jesman sobre mim e faço súplicas para mamãe não perceber seus olhares discriminatórios.


			— Agora podemos comer? — Jollin choraminga. Não seguro a risada. 


			— Sim! — respondo, animada. Encaro o ensopado de carne sobre a mesa, minha boca saliva. 


			— Finalmente... — murmura, enquanto começa a se servir. 


			— Se Danis fosse tão bom quanto diz, não submeteria tantas pessoas ao sofrimento — Jesman insiste. — Já ouviram sobre as torturas?


			Danis era conhecido por fazer as pessoas se automutilarem, a crueldade é tão intrínseca ao rei quanto sua coroa. Mamãe o encara, preocupada. 


			— Não vamos falar disso, Jes. — Pego o recipiente redondo para começar a servir-me. — Mamãe, precisará de companhia para ir à aldeia amanhã? — Novamente tento mudar o assunto. 


			— Não, lavarei roupas apenas pela tarde. — Ela leva uma colher com ensopado aos lábios. 


			— E eu vou cuidar da casa sozinho novamente — Jollin fala, a boca suja de ensopado. 


			— Você é um rapazinho muito corajoso — digo para ele, sorrindo. Seus olhos azuis cintilam pela aprovação, o olhar da inocência e ingenuidade. Me pergunto até quando conseguiremos mantê-lo longe das crueldades do mundo.


			— Por isso, já podem me deixar ir para a aldeia, não tenho medo dos feéricos — contesta. — Eu já tenho doze anos, posso me cuidar sozinho e trabalhar para ajudar com as despesas.


			Mamãe, Jesman e eu sempre evitamos submetê-lo a ir para a aldeia, desde pequeno. Meu pai foi assassinado quando minha mãe estava grávida de meu irmão, e tudo ficou mais perigoso para os humanos a partir daí. Não podíamos nos dar ao luxo de sair por aí passeando como se tudo fosse como antes. Apesar dos protestos, continuamos ignorando suas petições, e agradeço à natureza por meu irmão mais novo não ser desobediente como eu e Jesman.


			Quando mamãe ia trabalhar, ela ordenava que não saíssemos de casa e ficássemos apenas cuidando do nosso irmão, ainda bebê. Nós simplesmente o colocávamos para dormir e saíamos para desbravar a floresta. Após alguns anos, quando alcançamos os treze anos, mamãe finalmente nos deixou sair, embora já fizéssemos isso sem sua autorização.


			Às vezes ainda sinto um aperto no peito ao imaginar a possibilidade de Jollin fazer o mesmo, principalmente agora, que nunca viu ninguém além da mãe e dos irmãos durante toda a vida. Não duvido que ele o faça quando mamãe não está, afinal, não há ninguém na casa para ordená-lo a ficar trancafiado.


			— É perigoso, Jollin — Jesman resmunga, encarando-o com feições sérias. — Os alfs detestam humanos, não pode fazer isso em hipótese alguma.


			— Está bem, está bem — responde, impaciente. Jollin volta a olhar para sua sopa e se cala, triste.


			— Precisamos conseguir o máximo de dinheiro possível. Sabemos como o inverno é ruim para nossas finanças – comento, ignorando o quanto meu coração dói ao presenciar meu irmão triste por desejar conhecer o mundo e não poder, mas é melhor assim. Um mundo onde a perversidade é seu pilar não merece ser desbravado por uma criança gentil como Jollin, penso que esse lugar não o merece. 


			— Nós vamos conseguir, estou juntando moedas o suficiente para sobrevivermos ao inverno. — Mamãe sorri para mim, seu olhar gentil conforta-me. Às vezes o único motivo para ainda ter esperanças é minha família, principalmente minha figura materna, sempre com os olhos brilhando, acreditando em um mundo melhor.


			Seu sorriso é terno, e me pergunto se ainda seria tão gentil se descobrisse o que seus dois filhos mais velhos fazem.


			Após o jantar, ajudo com a limpeza da cozinha antes de finalmente ir dormir. Quando encerro as atividades, caminho em direção ao meu quarto e minha primeira vista ao entrar no ambiente é a faca prateada sobre a cômoda de madeira. Passo os dedos em volta de sua lâmina afiada. Nunca entendi as patas e o rabo desenhados nela, como se o desenho estivesse incompleto, ou talvez o espaço não tenha sido o suficiente quando o ferreiro decidiu desenhar a figura que até hoje não consigo discernir o que é.


			Sorrio para a lâmina. Ainda lembro de meu pai presenteando-me com ela, poucos meses antes de morrer no ataque ao castelo. Eu ainda era uma criança, e ainda não consigo encontrar meios de entender os motivos de ter recebido este presente, eu era apenas uma garotinha de cinco anos.


			“É uma lembrança de família”. Ele disse. Seus olhos eram gentis e intensos quando me entregou, um mar negro de preocupação, como se estivesse prevendo a desgraça que aconteceria com ele e com o rei Apolo. Não tenho meu pai comigo agora, mas vejo ele todas as vezes que olho para Jesman. Tudo em sua aparência vinha de meu pai, cabelo, olhos, mandíbula rígida...


			Indaguei diversas vezes sobre qual lado da família possuiria esta adaga, mas nunca obtive resposta, apenas me agarrei a única lembrança concreta dele, a única herança deixada para mim por meu pai. Nossa família nunca possuiu um histórico de guerreiros ou algo parecido, no entanto, escolhi deixar as dúvidas de lado e proteger com afinco este presente, essa lâmina perigosa me salvou muitas vezes, talvez meu pai ainda esteja nela, me trazendo sorte, mesmo de longe.


			Guardo o objeto na gaveta e me afasto da cômoda. Sento-me no colchão fino e surrado em que durmo todas as noites, encaro as paredes de madeira úmidas devido à estação fria iminente. Fico feliz ao menos por saber que tínhamos dinheiro para nos alimentar durante este período. A cada dia, ser humano em Italan se torna mais complicado.


			Suspiro e deito-me na cama. O teto marrom range com o vento passeando pelas proximidades e bate contra as paredes e telhado. Apago a lâmpada que falhava levemente a cada segundo, ameaçando sucumbir. Enrolo-me com as cobertas grossas e fecho os olhos, tento esquecer-me do soldado de Italan paralisado sobre mim e não consigo pensar em uma explicação racional para isto. Faço uma prece rápida em agradecimento à Natureza, poderia ter morrido nas mãos do alf.


			Entrin precisa urgentemente fazer algo por seus súditos. Sinto-me desfalecer aos poucos. Agora possuo duas mortes em minhas mãos. Permito que o choque me invada apenas neste momento. Eu deixei a figura enorme esparramada no chão, sangrando pelas inúmeras facadas que dei, movida pelo desespero. A esta altura o corpo já foi encontrado, e me questiono se eles continuam acreditando que eu fui a autora disto. Associam o assassinato à garota da capa vermelha?


			Respiro fundo diversas vezes. O peito vibrando com as batidas aceleradas de meu coração. Ofego enquanto encaro o escuro me envolvendo como um lençol inevitável. Não tive tempo de pensar em seu sangue escorrendo de seu corpo, manchando o chão e o uniforme requintado que usava, mas agora, antes de dormir, possuo tempo o suficiente. Um tempo que eu não gostaria de ter, que eu não desejo utilizar com isto.


			Gostaria de dormir, desejo tanto, tanto conseguir ter uma noite de sono saudável após ter matado mais um feérico. A ideia do ato me causa calafrios. Novamente saí viva desta situação por sorte, por uma inexplicável e maldita sorte que a natureza me concedeu. Pela segunda vez submeti minha vida a um fio que quase definhou, mas não aconteceu.


			Não aconteceu.


			Digo para mim mesma e inspiro o ar úmido, tentando acalmar meus nervos alterados.


			Não aconteceu. Você está viva e isso não vai acontecer novamente.


			Agradeço à natureza pela notícia de que o rei de Entrin fará um acordo com os piratas. Não sei se suportaria ver mais pessoas feridas pela guerra. Uma guerra ocorrendo em um país onde nem sequer vivo e que já me fez matar dois soldados do meu próprio país.


			Não aconteceu nada, você teve sorte.


			Repito essas palavras inúmeras vezes. Repito em meus pensamentos com veemência, até minha respiração se controlar, até que eu esqueça que matei duas pessoas. Más? Sim, mas eu as assassinei. Insisto nas palavras, até que meu sono invada cada parte de mim, até que não reste mais a imagem dos soldados em minha mente, nem dos imigrantes feridos, ou até mesmo os que morreram na jornada.


			Não aconteceu nada. Está tudo bem.


		




		

			III – Capturada


			Diferente do que penso, não acordo revigorada do dia anterior. Minha cabeça lateja quando abro os olhos para avistar o teto desgastado, e minhas costas estão doloridas devido às quedas e pancadas recebidas do alf. Levo uma mão à testa e a aperto. O dia já havia raiado, então levanto-me da cama com dificuldade e me visto. Uso uma calça de couro, as botas de cano curto de costume e uma camiseta de botões e mangas longas, com um pequeno decote em V. Agarro minha capa vermelha antes de sair do quarto, ainda estava úmida desde que a lavei, mas não poderia sair sem ela.


			A cozinha está vazia, provavelmente Jesman já estava no Refúgio e mamãe e Jollin dormindo. Retiro a minha cesta de suprimentos que jazia sobre a mesa surrada, cheia de panos de limpeza e sabão, em seguida pego um pêssego do recipiente postado acima do móvel. Caminho em direção à porta da sala enquanto mastigo a fruta em minhas mãos.


			O clima está mais frio na manhã, daqui a uma semana começariam as chuvas e, posteriormente, as rajadas de neve. Se não vivesse em uma situação precária, poderia amar o inverno, no entanto, quando lembro-me da casa sucateada e do pequeno acervo de roupas que eu e minha família temos, não consigo sequer disfarçar o desgosto pela estação.


			Meus passos marcam o chão à medida que caminho para a casa de família onde irei realizar a limpeza. Saio do bosque e entro na floresta de Vidrace, respiro fundo e tento ignorar o coração acelerado enquanto caminho entre os carvalhos e olmos. Os soldados do rei costumam fazer patrulhas durante a manhã, e eu não sei se gostaria de ver mais um deles hoje.


			O som do vento contra as árvores é minha única companhia em direção ao trabalho. Minhas manhãs são destinadas ao trabalho doméstico humilhante, com homens e mulheres gritando aos meus ouvidos sobre como desejam seu piso impecável e sua louça brilhante. É mais seguro para mim trabalhar em residências, mas não posso negar que prefiro mil vezes estar na floresta, correndo o risco de ser presa pelos guardas do rei a aguentar as lamúrias dos aldeões.


			Acelero os passos, até que ouço vozes. Me detenho atrás de uma árvore larga e afasto o rosto por trás do enorme tronco, mas não vejo nada. Apoio as costas na árvore e olho nas outras direções, procurando qualquer resquício de alf. Alguns arbustos farfalham e eu não ouso me aproximar, havia estourado minha cota de perigo na noite anterior.


			— Quem está aí? — Ouço uma voz masculina dizer. Não respondo. — Quem está aí? — Retiro a faca das minhas botas e a escondo atrás de mim. Começo a caminhar em direção ao som, aos arbustos.


			Uma figura alta e ruiva surge de trás das folhas e eu salto em recuo.


			Seu rosto está ensanguentado, as mãos levantadas em rendição mostram os cortes abertos do homem.


			— Não me mate, eu imploro. — O sotaque indica que é entriano. Como não percebi antes? É apenas um refugiado procurando meios de esconder-se e fugir dos guardas do castelo. Danis não permitiu a entrada dos imigrantes em Italan, então qualquer entriano visto é levado ao palácio. Para serem presos ou mortos, não sei.


			Devolvo a faca ao seu lugar de origem, dentro da minha bota, e ergo as mãos. 


			— Tudo bem, está tudo bem — falo, em língua entriana. A vantagem de ter uma mãe escrivã era a total habilidade de conhecer as diversas línguas do mundo. Ele ergue uma sobrancelha e dá um passo em minha direção. — Vou ajudá-lo — quando o restante das palavras sai de meus lábios, uma mulher de cabelos castanhos, mais escuros que os meus, surge de trás dos arbustos. Uma criança ruiva caminha ao seu lado, agarrada ao vestido longo e sujo da mãe.


			A mulher cambaleia, a perna direita sangra, assim como seu nariz. Sinto meu coração apertar-se. Como alguém poderia fazer algo como aquilo com outra pessoa? A marca em formato de raízes de planta indica que é alf. Com sorte, se fosse bem cuidada, a mulher se curaria em um dia. Eis a vantagem de ter sangue de fadas: seu sistema imunológico é duas vezes mais eficiente que o de um mero e frágil humano. Pelo símbolo, seus poderes têm relação com botânica.


			— Como chegaram até aqui? — Analiso cautelosamente os ferimentos do casal. A criança, apesar de assustada, permanecia ilesa.


			— Fugimos dos guardas italanos — o homem explica. — Por favor, nos ajude — seu tom de voz emana desespero.


			— Calma — conforto-os. — Vai ficar tudo bem. Precisamos sair daqui, agora. — Perscruto a floresta rapidamente, em seguida volto os olhos para os três entrianos. — Vamos. Seguiremos naquela direção. — Aponto para a direção oposta à que estávamos. — Sei de um lugar onde podem ir e ficarão seguros. — Começo a andar, mas, pela hesitação da mulher, percebo que não conseguiria caminhar.


			Largo minha cesta no chão e retiro um pano de dentro, depois a garrafa com água que sempre carregava comigo. Sinalizo para a mulher se aproximar, ela atende meu pedido e senta-se no chão, à minha frente. Levanto o vestido que cobria o ferimento e faço uma careta para a fissura, o corte é aproximadamente do tamanho da minha mão. 


			— Não olhe, princesa — ouço o pai da criança falar.


			— Por que vieram nessa direção? — Tento afastar a atenção de todos do corte.


			— Nós ouvimos sobre um local onde abrigam refugiados — o homem fala atrás de mim. A esposa assente. 


			— Não suportava acordar e dormir com mortos abandonados nas calçadas de Leni. Não costumava ouvir muito sobre a cidade, mas sei que a região era habitada por piratas e comerciantes clandestinos. Nossa filha chorava todas as noites, e meu sono já não vinha mais — a mulher interrompe. — Foi doloroso ver tantos mortos, me sentia em um campo minado. — Engulo em seco. A família saía de um lugar calamitoso para enfrentar um país pior. Todos deveriam ser informados sobre o rei austero de Italan antes de submeterem-se a imigrar para cá. — Casas e comércios foram explodidos, as pessoas gritavam desesperadas de um lado para o outro.


			— Sinto muito — sussurro. Baixo os olhos para a perna da entriana para verificar. Derramo um pouco da água no pano limpo e começo a limpar o ferimento. Lamentava não ter qualquer derivado de álcool comigo, mas não poderia deixar de ajudá-la. À medida que percorria o pano sobre o ferimento, a mulher deixava escapar alguns gemidos.


			— Já estou quase terminando — sussurro. — Fico feliz por me encontrarem. Os levarei a um lugar seguro.


			— Muito obrigado — o homem fala em tom baixo. 


			— Não me agradeça ainda — respondo, tentando expulsar os pensamentos pessimistas. Temia esbarrar em algum oficial do rei ou qualquer alf rancoroso.


			Após retirar todo o sangue da região, pego outro pano da cesta e o rasgo. Busco uma pequena quantidade de baba de dragão que guardei comigo na última noite e coloco sobre a primeira metade do tecido. Quando Gavin me deu o frasco, nunca pensei que chegaria a usar, mas que sorte a da alf entriana. E fico feliz de sempre tomar o cuidado de levar algo para ferimentos comigo.


			A mulher encara meus movimentos em silêncio. Pressiono o ferimento com o pano molhado pela baba de dragão e, com a outra metade rasgada do tecido, amarro sua perna. Sei que com a ajuda da loção a entriana logo ficará bem. A baba de dragão é rara, assim como o animal, mas possui diversas finalidades curativas, principalmente em ferimentos expostos.


			Ela não conseguiria caminhar adequadamente por um tempo.


			— Você consegue carregá-la? — Levanto a cabeça para encarar o esposo da mulher. Ele esfrega as têmporas sardentas e assente. — Então vamos, não podemos ficar aqui por muito tempo, os soldados costumam patrulhar o perímetro da floresta. — A menina vai até a mãe e a abraça. Os cabelos são cacheados e vermelhos, como os do pai. Os olhos verdes são como os da mãe. A garotinha não tinha mais de oito anos de idade, é perceptível.


			Ela cochicha algo aos ouvidos da mãe e ela me encara, sorrindo. 


			— Sim, ela é muito corajosa, filha. — Sorrio para a mulher e estendo uma mão para ajudá-la a levantar-se.


			— Precisamos ir — respondo, sem apresentar-me. Meu único temor naquele momento era se conseguiria descobrir um meio de deixá-los seguros. Agarro a mão da menina e aguardo o pai colocar a mulher em seus braços.


			— Para onde pensam que vão? — Ouço em italano. Não ouso olhar para trás, encaro o pai da família uma última vez antes de dizer:


			— Corram! — Eu sabia que demorar tanto tempo em um único lugar não facilitaria a chance de fuga, mas não poderia obrigar a mulher a andar, não quando estava impossibilitada de fazê-lo. Seguro firme a mão da garotinha e a arrasto comigo. Ela tropeça entre um galho e outro, mas se diminuíssemos a velocidade, seríamos pegos.


			Olho de soslaio para trás e vejo que o homem lutava para acompanhar-nos, os soldados logo atrás deles. Praguejo baixinho e retiro as barras de sabão da cesta entre um passo e outro. Começo a arremessar as barras contra os soldados, atrasando-os. Funciona. Pelo menos por alguns segundos. 


			— Use seus poderes! — grito para a alf. O homem provavelmente é alf, mas não conseguia ver a marca das fadas em sua pele, como na da mulher. 


			— Não conseguimos. — A voz da alf sai entrecortada sob os movimentos da corrida. — Nosso poder é fraco, e está esgotado. — Como assim esgotado? Os poderes dos alfs não são definitivos? Bufo.


			— Não consigo mais correr, moça — a menina fala. As lágrimas já escorriam de seu rosto. 


			— Aguenta, garotinha. Só mais um pouco e despistaremos eles. — Meu peito queima sob as batidas desenfreadas do coração. 


			— Não consigo — ela fala, e eu me detenho. Não por seu cansaço, mas ao ouvir o grito da mulher ao cair no chão, o marido apagado. Os malditos soldados tinham o poder do sono. Apesar de simples, é um poder frequente entre os alfs. Danis se aproveitava disso, é bem mais simples capturar seus perseguidos mais complicados quando se pode fazê-los dormir. 


			— Malditos! — falo entredentes. O choro da menina agora se tornou soluços, sinto minhas pernas fraquejarem. Não conseguirei me perdoar por falhar com eles. — Eles só estão dormindo — conforto-a. Não adiantaria correr, além disso, não afastaria a menina dos pais. De repente, a garota adormece e eu seguro-a em meus braços. Diferente do que penso, não adormeço, por algum motivo, me mantiveram acordada. — Seus soldados imundos! — Grito, tentando equilibrar-me com o peso da garota em meus braços. 


			— Isso não são modos de falar com um duque. — Uma figura surge à minha frente, há humor em sua voz. Estremeço. Aperto mais ainda a jovem ruiva contra mim. Seus olhos são... gentis? A cor de esmeralda me faz prender o fôlego. O que um duque faz patrulhando a floresta de Vidrace? — A famosa garota da capa vermelha... Fiquei surpreso quando o guarda afirmou não conseguir capturá-la, mesmo sendo uma humana – fala em um tom despreocupado e nada ameaçador. — Uma italana traindo o próprio rei... E agora pagará por ajudar intrusos de outro país.


			— Eles não são intrusos! — esbravejo, ele sorri.


			— Não sabia que uma humana poderia ter outro sentimento além do medo ao encontrar um alf. — Ele dá mais um passo em minha direção, eu recuo. A corte de Italan amava alimentar-se do medo das pessoas, é óbvio. — Fico feliz ao ver que pelo menos há raiva em você.


			Enrijeço os lábios, mas não tiro os olhos do alf ou de seus movimentos. Os outros três guardas aguardam-no a certa distância, parecem divertir-se com os pais da menina pendurados em seus ombros, como inúteis sacos de batatas. O alf à minha frente tem cabelos castanhos e veste as roupas azuis e formais da corte. Suas feições emanam tranquilidade e divertimento.


			— Que nojo — murmuro. 


			— Você é uma graça. — Ele encosta a mão em meu queixo e eu acompanho o movimento de sua mão, ela era estranhamente marcada por arabescos, galhos e folhas. Não precisava de muita inteligência para saber que é um Arborino, dos poderosos, senão a marca alf não invadia toda a região superior de sua mão direita. — Parece que se interessou pela marca — observa. Sinto alguns galhos de árvore agarrarem meus calcanhares, congelo onde estou e não ouso desviar o olhar do seu. O pânico me faz parar de respirar. — Sabe o que ela significa? — Engulo em seco. Os galhos envolvem inofensivamente meu pescoço, meu corpo fraqueja. — Quer dizer que eu tenho muito, muito poder. E não adianta tentar fugir de mim, pois eu posso encurralá-la a metros de distância.


			— E por que não o fez? 


			— Gosto de me divertir. Inclusive, devo dizer que corre bem, para alguém como você — zomba. Eu pisco. — Seja boazinha, humana — sussurra ao se afastar de mim. — Me acompanhe, ou forçarei você a isso.


			Meus pés permanecem imóveis, a única coisa me mantendo sã é a respiração suave da menina em meus ombros. Os galhos começam a me libertar, vagarosamente.


			— Não ouviu? — Prossigo com um passo, lutando contra a ânsia de tentar acertá-lo com a minha faca, mas tenho ciência de que são quatro alfs contra mim. As batidas de meu coração me ensurdecem. Um passo em falso ao lado de um alf e estaria morta. Preciso ver aonde vou chegar, onde me levarão.


			Caminho com a menina nos braços durante um longo tempo, faltavam apenas algumas horas para o sol se pôr. Minhas pernas pareciam gritar por descanso, mas não ouso reclamar. Meus passos estavam mais lentos agora, e os braços latejavam entre uma dormência e outra, mas não largo a garotinha, tampouco peço que parem, não preciso de mais um motivo para zombarem de mim e da fragilidade por ser humana. Aguentarei até onde puder.


			Quando o crepúsculo arroxeado começa a surgir no horizonte, o duque para a caminhada abaixo de uma árvore qualquer. Ele olha para cima e os pequenos buracos da planta começam a ser preenchidos com mais folhas, como se estivesse adaptando a árvore a proteger-nos da chuva, caso venha. 


			— Um ser com sangue de fada também precisa descansar — comenta. Os dois soldados que carregavam os entrianos os jogam no chão, sem hesitação. Estremeço com o barulho dos corpos colidindo contra o chão macio, o maldito alf cobriu-o com uma espécie de gramado grosso e espesso. O duque olha para mim, seu olhar é suave, no entanto, precavido. — Durma, humana — ordena. — Ainda teremos três dias de caminhada até chegarmos ao castelo. Sugiro que junte algumas maçãs desta árvore, ou acabará desmaiando de fome.


			Sento-me a aproximadamente dois metros de distância do alf, deito a menina ao meu lado e encaro o rosto cheio de sardas, dormindo como um anjo.


			— Ela está presa em pesadelos? — Ergo meus olhos para o duque, que franze as sobrancelhas.


			— O quê? — Seu tom é baixo, tentando entender a pergunta. — Não, na verdade eles não chegam a sonhar. Apenas apagam.


			Suspiro.


			Não duvido da crueldade dos alfs, principalmente de Danis. Deito-me ao lado da criança e a abraço, como se aquilo fosse protegê-la. Durmo em questão de minutos, traída pela exaustão. Se os soldados do rei não cometeram nenhuma crueldade no decorrer deste percurso, não fariam enquanto eu estivesse dormindo. Agarro-me ao pequeno corpo e mentalizo este pensamento, para ter uma desculpa que me possibilite não resistir ao sono enquanto estou perto das bestas.


			Desperto com o farfalhar das árvores sob efeito do vento frio. Abro os olhos e encontro a garota ainda dormindo. A dois metros de distância, estavam seus pais, esparramados no chão gramado, ainda apagados. Ergo-me com os cotovelos antes de finalmente sentar-me. O duque me encara, presunçoso. Está no mesmo local desde que dormi e, desta vez, os soldados não estão ali. Passo a mão pelos cabelos, desviando a atenção do alf, eles caíam na altura dos cotovelos, moldados por pequenas ondas em toda sua extensão.


			Baixo o capuz da capa e permaneço em silêncio, tentando entender o porquê de o alf estar sozinho com os quatro fugitivos.


			— Eles estão patrulhando as redondezas, ultimamente muitos imigrantes têm sido vistos por este lado da floresta – responde, percebendo minha confusão. Apesar de ter vivido anos passeando pelas trilhas da floresta de Vidrace, não reconheço a região. — Vocês quatro ainda não são o suficiente para me derrubar, ou sequer fugir de mim, caso pense nisso. — Reviro os olhos, impaciente. É claro que não éramos.


			— Por que não pede para as suas sombras me adormecerem também? — questiono. — Detesto ouvir você, detesto você.


			— Quanta ousadia. — Direciono meu olhar para seu rosto. Ele sorri feito uma criança ao ganhar doce. Descubro o motivo logo após pular de susto, ao encarar uma Dioneia com o dobro de meu tamanho, abrindo-se sobre minha cabeça com as cerdas ao seu redor balançando. Pronta para me devorar. — As plantas carnívoras são sempre as mais bonitas, não acha? — Apoio a mão na grama e aperto um bocado dela, respiro fundo, vagarosamente.


			— Quero adormecer junto com os entrianos. Por que não me fazem dormir? — insisto, ignorando a enorme planta acima de minha cabeça, pronta para me fazer de refeição, se ele permitisse.


			— É uma boa pergunta — comenta enquanto encara as árvores do entorno. — Não posso responder, talvez os soldados só precisem de um pouco de diversão. Você é uma humana espirituosa, entretanto, possui um pavio curto. — Seus olhos são felinos. — Qual é a sensação de ser tão esquentadinha e não poder fazer nada contra mim? — A fúria percorre minhas veias. Se pudesse, ele e todos os soldados impertinentes estariam mortos.


			A risada dele corta o silêncio.


			— Foi o que pensei — constata. Não respondo.


			Conviver em uma situação precária e difícil é desagradável, porém, nada se compara a passar tanto tempo tão próxima desse alf. Nunca considerei o fato de ser humana como um estorvo, até me dar conta da vulnerabilidade entranhada na minha existência, no meu sangue. 


			— Não me odeie, só estou fazendo meu dever como súdito italano. — Rio com escárnio. Não saberia dizer o que é mais irônico, um alf pedindo-me para não o odiar, como se isso importasse, ou utilizar tal desculpa para explicar a crueldade que pratica. — O que você não fez ao ajudar esses estrangeiros a fugir.


			Não ouso emitir qualquer ruído diante da acusação absurda que rasga meus ouvidos.


			— Poderia estar livre agora. Mas fez uma escolha lamentável. — Cerro a mandíbula. Controle-se, Halina, você não pode morrer agora.


			Os três soldados surgem com as vestes azuis da corte e o duque se põe de pé.


			— Hora de irmos, humana. — Levanto-me abruptamente. Os olhares dos guardas me perscrutam com cautela. Há um interesse ali, algo que não dizem em voz alta e que os intriga. Eles retiram os entrianos do chão e começam a carregá-los.


			Baixo os olhos para meu corpo, na tentativa de entender o que havia de errado, mas tudo está exatamente como antes. Inclino-me e agarro a menina novamente. Nunca desejei tanto que as patrulhas de Gavin estivessem pelas redondezas e nos ajudassem, contudo, estamos longe o suficiente do Refúgio e da aldeia de Vidrace, um dia de caminhada não significa pouca coisa, principalmente na velocidade que os alf me submetem. Já estávamos a quilômetros de distância do Refúgio, de qualquer chance de sobrevivência.


			Um dia e uma noite longe de casa, da minha família. Como eles estariam lidando? Mamãe provavelmente surtando e Jesman procurando informações sobre meu paradeiro. Meu único desejo é que meu irmão não se precipite, agora eram apenas eles três. Sinto uma ardência em minha garganta. Não poderia chorar ali. Meus olhos pinicam, marejados, e eu respiro fundo.


			Aperto a menina em meus braços, buscando alguma forma de consolo no corpo adormecido. Mordo o lábio inferior com força, tentando dissipar as lágrimas ameaçando cair em meu rosto. Encaro os corpos pendurados sobre os ombros dos soldados à minha frente e lamento em pensamentos. Lamento a vida que poderiam ter se eu tivesse sido capaz de ajudá-los, mas, enquanto tentava, só prolonguei seu tempo de morte. Se tivesse simplesmente lhes levado ao Refúgio e pensado em fazer o curativo quando chegasse ao destino... 


			— Caminhe mais rápido, humana. — A figura à minha frente ordena. Sua autoconfiança me enoja. Os alfs caminham a cerca de três metros à minha frente e não demonstram preocupações comigo, se fugiria ou não. Os quatro sabem que poderiam me capturar com destreza, sem exigir esforços, caso eu cogitasse dar um passo em outra direção.


			Mantenho o ritmo de meus passos, não faria o que me pedia, tampouco me importava se o alf carrega consigo o título de duque. Minha sentença foi determinada no momento em que me capturaram ajudando os refugiados, então desaforá-lo não faria diferença, meu destino é o mesmo.


			— Não está me ouvindo? — Detém-se onde estava para aguardar-me. Quando passo por ele, o alf segura meu braço e começa a puxar a menina de meus braços.


			— Não! — grito, e os três soldados à frente param para nos encarar.


			— Está nos atrasando. — Seu tom de voz não soa ameaçador. Se não fosse um alf, acreditaria que o duque é capaz de ser gentil. — Deixe-me levá-la. — Como se eu pudesse permitir qualquer coisa a ele.


			— Não — falo entredentes. — A menina fica comigo. — Ele faz um sinal para o soldado de mãos livres e me segura com uma só mão enquanto o outro alf se aproxima de mim e arranca a menina imóvel de meus braços. Me debato e aperto a garota contra mim, mas é inútil. É claro. 


			— O que acha que ele fará com a garota? — Seus olhos são intensos ao encontrar os meus. Como eu odeio esse par de esmeraldas. — Só estamos fazendo o nosso trabalho, o de levar vocês ao palácio, o resto será decisão do rei.


			— Que ótimo exemplo de devoção. — Minha voz falha, as lágrimas ameaçando cair, novamente. 


			— Não tem ideia. — Limpo a garganta. Ele faz um sinal com um dedo e os soldados retornam a caminhada. Cruzo os braços contra o peito e encaro a areia úmida do chão. O único som que chega aos meus ouvidos é o cantarolar dos pássaros sobre as árvores. Ruborizo ao sentir seus olhos ainda sobre meu rosto. — Vamos. — Ele apoia a mão na minha coluna e eu apresso-me. O toque causa calafrios em minha espinha, não gostaria de pensar no que aquelas mãos são capazes de fazer.


			— Não precisa ter raiva de mim — sua voz é um leve sussurro. Raiva ainda é um termo pequeno para definir o que sinto.


			— Não mencionei nada sobre irritação — comento, encarando o caminho silencioso.


			— Sinto seu cheiro de raiva a quilômetros de distância. — Meus lábios entreabrem-se, os fecho imediatamente. — Meta-alfs costumam ter um faro mais apurado do que outros. — Permaneço calada, não sei o que o termo significa. — Sabe o que é um Meta?


			Faço um leve “não” com a cabeça.


			— São a raça abençoada pela natureza com mais de um poder. — Ergo as sobrancelhas rapidamente. — Sou um arborino e um dialogador. — O segundo termo se refere aos alfs que se comunicam com animais.


			Dou longas passadas para ficar à frente do duque, não entendo o motivo de estar conversando comigo. Ele me acompanha facilmente. Detestável.


			— Eu sabia que conhecia seu rosto de algum lugar. — Meu corpo gela. — Então bastou lembrar das descrições feitas pelas corujas, quando você matou não só um, mas dois soldados alfs, não vejo a hora de saber a reação do rei quando descobrir que você matou outro soldado dele. — Mantenho meu rosto virado para o chão em que pisava.


			Silêncio é a única coisa se movendo em mim.


			— Não sei por que mantém essa sua farsa de humana indefesa. — Ergo minha cabeça, atônita. — Se mostra frágil, mas estranhamente conseguiu matar um soldado treinado e fatal, até mesmo para seres com sangue de fada.


			Pura sorte.


			— Aonde quer chegar com isso? — Encaro seus olhos por segundos, em seguida viro o rosto para a direção seguida. 


			— Tem uma adaga bonita. — Me detenho onde estou e observo minhas botas, não precisava me abaixar para perceber que minha faca não estava mais lá. Meu coração acelera.


			— Não tentarei nada contra vocês. — Antes de conseguir completar, ele me interrompe. 


			— Eu sei. — Bufo e ele sorri.


			— Me devolve, desejo morrer com ela em minhas mãos. — É a única lembrança que tinha de meu pai, não poderia perdê-la. 


			— Quanta incredulidade. — Cerro os punhos em volta do corpo. 


			— Por favor. — Ele faz biquinho.


			— Vivi para ouvir uma humana implorar por algo. — Baixo os olhos. Como se ele nunca tivesse presenciado um humano em desespero diante de um alf.


			— E?


			— Não. — Engulo em seco, tentando não desabar. Não chore, Halina. Você vai resgatar sua faca, respira, respira.


			Retomo os passos e acelero-os, os braços balançando em um movimento pendular irritado nas laterais de meu corpo. Meu coração palpita de raiva e desespero, não entendo por que não me assassinei antes que pudesse dar o gosto aos alfs. Não respondo seus comentários impertinentes pelo restante do dia, nem quando paramos para comer e descansar à luz do crepúsculo.


			O terceiro dia de caminhada já está no fim, o sol começa a se pôr e só resta dele os raios difusos e fracos passando pelas árvores secas. Meus passos retornam à lentidão, movidos apenas pelo orgulho. Não daria mais motivos para os alfs me atazanarem.


			Os carvalhos neste local já estão mais distantes uns dos outros e, a alguns metros à frente, uma enorme muralha de pedras se ergue sob algumas trepadeiras amareladas ainda do outono. Caminho em silêncio, apenas analisando a enorme barragem de proteção ao castelo do rei Danis. Estamos na capital, enfim. Nunca imaginei que conheceria Milian nessas circunstâncias, capturada pelos oficiais do rei como um animal premiado, pronto para o abate.


			Respiro fundo e continuo seguindo os soldados que caminham em uma direção transversal à anterior, estávamos saindo da floresta. Por algum motivo, os soldados evitaram passear pelos povoados da capital, afinal, a floresta não é o único meio de se chegar ao palácio de Milian, o caminho percorrido por nós foi apenas uma alternativa considerada por aqueles que não pretendiam ser vistos.


			Pelos estudos com mamãe, sabia que o palácio ficava nas proximidades da floresta, lembro-me de todos os mapas e todas as localidades da capital de Italan, tanto como recordo-me de todo o país. No entanto, nunca imaginei a ideia de ser tão próxima ao palácio como é. Com sorte, conseguiria fugir, bastava procurar pelas brechas e me transformar no mosquitinho tão falado por Gavin.


			O duque caminhava alguns metros à minha frente, parecia absorto em pensamentos, embora eu soubesse que estava atento a cada respiração que eu exalo. Expulso os pensamentos do alf e concentro-me no meu entorno. Chegamos a uma enorme calçada de pedras que se direciona a um amplo portão de aço. Ele não existia quando eu ainda morava no castelo, assim como essa muralha ridícula.


			O espaço aberto de circulação é envolto pela floresta, que se liga a enormes montanhas de diferentes relevos, com a névoa formando-se em seus picos.


			Não há sinais de povoamento ali, o castelo é totalmente distante de qualquer aldeia ou circulação de pessoas. Há apenas o enorme caminho de pedras onde pisamos, perfeitamente esculpidas e niveladas igualmente. Os portões se abrem à medida que nos aproximamos, e o alf de olhos verdes aproxima-se de mim em silêncio, meu coração começa a descompassar-se. Não tenho ideia do que acontecerá comigo ou com os entrianos agora.


			Caminho ao lado do alf, enquanto os outros três já haviam adentrado o espaço. Quando chegamos ao interior do enorme arco do portão, dois soldados se abaixam, em reverência. 


			— Seja bem-vinda, Alteza — um deles diz e em seguida direciona um olhar curioso a mim.


			— Vossa Alteza, duque — o outro cumprimenta e ambos recebem um aceno como resposta.


			O alf começa a andar novamente, eu o acompanho. Minhas pernas começam a pesar, minha respiração está entrecortada e meu peito parece explodir com as batidas aceleradas de meu coração humano e inútil.


			— Parece que todo o seu atrevimento se esvaiu ao chegar aqui, o que aconteceu? — Engulo em seco. Ninguém está preparado para morrer. Permaneço em silêncio.


			Ergo a cabeça e vislumbro o enorme jardim colorido com diversas plantas. Minha mãe tinha motivos para sentir-se triste ao abandonar – a ser privada – deste lugar. As paredes externas do palácio são claras, próximas ao tom creme, as fileiras de janelas indicam os quatro andares do castelo, com exceção das três torres que sobrepujam a altura deles em um formato triangular.


			O castelo é magnífico, o simples fato de estar próximo ao famoso desfiladeiro Lian fornece-lhe um ar de superioridade, pois a região alta onde se localiza o faz ser visto a quilômetros de distância. Essa é uma boa justificativa para ser distante dos povoados.


			Caminho em silêncio enquanto o alf me direciona a um grande salão. O espaço é amplo, com diversos lustres dourados suspensos sobre nós, possibilitando a melhor visão do suntuoso teto, com ilustrações da história alf. Ao fundo do enorme salão, há uma bandeira com o brasão da família Refer, com o puma desenhado entre os arabescos. Abaixo dela, um enorme portal dourado está fechado, seria a sala do trono? Permaneço em silêncio e continuo andando livremente, como se fosse uma turista e não uma prisioneira.


			Na extensão do espaço há estofados espalhados com poltronas azuis e elegantes. Sobre as vidraças enormes das paredes, as cortinas amarradas possibilitam a entrada da luz difusa, marcadas pelo índigo da corte, e o puma estampada em seu tecido por meio de um bordado primoroso.


			O alf me direciona a um corredor vasto, seus detalhes são apenas os lustres de ouro, o tapete azul e os quadros de antigos reis e rainhas de Italan.


			Se minhas preocupações não fossem pungentes o suficiente, poderia admirar-me de todo esplendor da corte, contudo, as atrocidades que ouço do rei desde o dia sangrento, quando os alfs – ao saberem da morte do rei Apolo, cometida por humanos –, saíram às ruas matando todos os humanos que apareciam em seu caminho, a mando do próprio e atual rei Danis. Desde então ele tem sido lembrado por sua crueldade e intolerância, a austeridade é sua marca.


			Desço um punhado de escadas ao lado do duque. Caminho em outro corredor semelhante. Direita. Esquerda para outro corredor. Desço mais escadas. Esquerda. Esquerda. Paramos diante de uma enorme porta de ferro, a textura do material faz-me questionar se não chega a ser mais resistente que o próprio portão da muralha.


			— Duque de Robrook — o alf fala, e as portas se abrem imediatamente. Eis as vantagens da aristocracia.


			O corredor que se mostra é escuro e apertado, o chão é de um material consistente e marrom que não consigo discernir, mas é inferior o bastante em relação ao lustroso piso de mármore dos corredores anteriores. Meu corpo pesa. Os dois soldados se inclinam em reverência ao alf. Em resposta, recebem um leve aceno de cabeça.


			Ambos os soldados possuem posturas e aparências semelhantes, irmãos talvez. Cabelos claros, olhos castanhos, altos e fortes, essas duas últimas características comuns de soldados de Italan.


			— Preciso de uma cela para a humana. — Minha garganta queima. Não morrerei agora, e já não sei discernir o que é mais aterrorizante: esperar meu fim ou saber de sua iminência.


			Os dois perscrutam meu corpo antes de olharem para o duque. Um deles estala os dedos e ouço algo estrondar levemente. Um cadeado abrindo-se. Em seguida o rangido do ferro movendo-se enche meus ouvidos. Ele abre uma cela apenas em um estalar de dedos? Minha insignificância infla meus pulmões. Não precisavam de muitos soldados como carcereiros se apenas um conseguiria, telecineticamente, prender ou libertar criminosos de suas celas tão facilmente.


			O par de esmeraldas me encara, cauteloso. Ele acena para mim e eu o acompanho. Não adiantaria correr agora, em um covil com dois soldados alfs a cada nove metros quadrados. Um corredor à esquerda. Dois à direita. Quem observa está sempre à frente de seus inimigos. Tento memorizar cada centímetro do local, há celas em ambos os lados do corredor, cada uma escura e silenciosa. Engulo em seco. Dois corredores à esquerda. Paramos.


			Ele estende a mão para mim e eu entro no local com dificuldade. Minhas pernas imploram para correr, mas meu cérebro me impede. Ótimo, pelo menos um indício de sanidade. Suspiro e encaro o espaço. Uma cama de solteiro em um canto da parede, um vaso sanitário e uma pia do outro. Nenhuma entrada de luz além do espaço entre as grades da cela. Os ferros se chocam e agora sei que estou 100 % trancafiada. 


			— Não vai ficar muito tempo neste lugar — o alf informa, gentilmente. Não sei se me desespero ou se me mato no mesmo instante.


			— Onde estão os entrianos? — Estava tão absorta em meus temores que me esqueci totalmente da promessa feita no Refúgio. Juro por minha vida, defenderei este propósito. Contra a monarquia, contra o rei. Se não soubesse na prática o fundamento da organização, pensaria que aquilo era um teste para a revolução. Talvez fosse melhor para todos. Italan precisa de uma revolução tanto quanto eu preciso sair desse espaço exíguo. Danis não merece esta coroa.
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